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Resumo 

A pandemia de Covid-19 modificou os hábitos e as rotinas da população mundial. 

O objetivo desse estudo foi analisar a relação da fadiga psicológica em pessoas 

idosas com os afetos, as estratégias de promoção do envelhecimento bem-sucedido 

e as estratégias de enfrentamento ao estresse causado pela pandemia de Covid-19. 

O método utilizado teve um delineamento quantitativo, correlacional e transversal. 

A pesquisa contou com 151 participantes, de ambos os sexos, com idade acima de 

60 anos e residentes no Estado do Rio Grande do Sul. Foi realizada de forma 

virtual e presencial, no período do segundo semestre de 2021 e primeiro semestre 

de 2022. Utilizou-se um questionário sociodemográfico, Escala de Afetos 

Positivos e Negativos – PANAS, Escala de Avalição da Fadiga (EAF), Inventário 

SOC-12, Inventário de Enfrentamento da Califórnia e Percepção de autoeficácia 

no enfrentamento da pandemia. No resultado do estudo verificou-se que a fadiga 

teve uma média de 21,78, sendo a fadiga física mais elevada que a psicológica. Em 

relação aos afetos, identificou-se predominância de afetos positivos, em relação 

aos negativos. Desta forma, apesar do resultado negativo em relação à fadiga 

fisica, podemos afirmar que as pessoas idosas deste estudo, de um modo geral,  

conseguiram se adaptar à nova realidade do período pandêmico, utilizando 

estratégias adequadas e eficazes para a manutenção da qualidade de vida. 
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Introdução 

No final do ano 2019, na China, em Wuhan, surgiu o novo 

coronavírus SARS-CoV-2, causando uma doença respiratória 

aguda, por vezes grave. A pandemia causada pelo novo 

coronavírus expandiu-se por todos os territórios do mundo, 

atravessando regiões e não respeitando fronteiras (CRUZ et 

al., 2020). A rápida disseminação do novo coronavírus por 

todos os lugares, as incertezas sobre como controlar a doença 

e sobre sua gravidade, além da imprevisibilidade acerca do 

tempo de duração da pandemia e dos seus desdobramentos, 

caracterizaram-se como fatores de risco à saúde mental e física 

da população em geral. 

 

No período pandêmico ficou evidenciado um aumento no 

estresse emocional, o agravamento de doenças crônicas, o 

desenvolvimento de quadros de ansiedade e a depressão foram 

frequentemente mencionados durante o distanciamento social, 

havendo um maior acometimento das pessoas idosas (CHU et 

al., 2020; MÜLLER et al., 2021). O objetivo do presente 

estudo foi analisar a relação da fadiga psicológica em pessoas 

idosas com os afetos, as estratégias de promoção do 

envelhecimento bem-sucedido e as estratégias de 

enfrentamento ao estresse causado pela pandemia de Covid-

19.  

Materiais e métodos 

O método teve um delineamento quantitativo, correlacional e 

transversal. A amostra não probabilística por conveniência 

compreendeu 151 participantes, de ambos os sexos, com idade 

acima de 60 anos, no período do segundo semestre de 2021 e 

primeiro semestre de 2022. Foram utilizados como 

instrumentos de avaliação: Escala de Avaliação da Fadiga 

(EAF), Inventário de Seleção, Otimização, Compensação 

(SOC-12), Escala de afetos positivos e negativos (PANAS), 

Inventário de Enfrentamento da Califórnia e Percepção de 

autoeficácia no enfrentamento da pandemia. Os dados foram 

analisados estatisticamente no programa IBM-SPSS versão 

28.0 através de análises descritivas de frequência, correlação 

pelo teste de Spearman e de regressão linear múltipla pelo 

método de stepwise com nível de significância ≤ 0,05.  

Resultados e discussão 

Os resultados demonstraram um predomínio do sexo feminino 

(66,9%), média de idade de 69,70 anos, 55,7% possuem 

companheiro, e na escolaridade predominou ensino médio 

completo (27,2%), 25,8% foram diagnosticados com Covid-

19, 4% tiveram reincidência e 9,9% tiveram internação. A 

Fadiga teve uma média de 21,78, sendo a fadiga física mais 

elevada que a psicológica. As estratégias de SOC tiveram 

média de 45,7 pontos, tendo a predominância da seleção 

eletiva. Em relação aos afetos identificou-se predominância de 

afetos positivos, em relação aos negativos. A estratégia de 

enfrentamento mais utilizada foi a religiosidade, sendo o foco 

direcionado na solução de problemas.  

 

A tabela 1 apresenta as correlações realizadas entre a variável 

fadiga psicológica com as demais variáveis analisadas neste 

estudo.  

Tabela 1 | Análise de correlação da variável fadiga psicológica 

Fonte: Autores (2022). 

Realizou-se a verificação da relação entre a variável fadiga 

psicológica diretamente relacionada com a variável afeto 

negativo e com a estratégia de enfrentamento ao estresse 

provocado pela pandemia de expressão de emoções negativas. 

Também foi identificada uma relação indireta com as 

estratégias de promoção ao envelhecimento bem-sucedido. 

Neste modelo se obteve um R square (R2) de 0,326 (Tabela2).  

 
Tabela 2 | Regressão Linear Múltipla da variável percepção da fadiga 
psicológicaa   

 

Fonte: Autores (2022). 

Segundo Silva (2020), atualmente, apesar das pessoas terem 

mais anos de vida, vivem com incapacidades maiores na área 

da saúde mental, o que provoca um maior sofrimento de modo 

geral nas pessoas idosas. Nesse sentido, esta situação poderá 

gerar um impacto maior para estes indivíduos, desencadeando 

uma depressão de forma silenciosa, não perceptível para a 

própria pessoa que está doente, dificultando também a 

constatação do problema pelos familiares. 

 

Oliveira, Lira e Abreu (2021) apontam que o maior risco de 

adoecimento mental das pessoas idosas foi evidenciado pelo 

distanciamento social que os manteve afastados de seus 

familiares. Com efeito, em nosso estudo foi constato em alguns 

participantes problemas emocionais, os quais estão, com 

certeza, diretamente ligados ao isolamento social imposto no 

alge da pandemia. Já para  Flint et al. (2020), o distanciamento 

social levou a uma maior sensação de solidão, fatores de risco 

que contribuiram para o desenvolvimento de depressão e 

comprometimento cognitivo. Neste mesmo sentido, podemos 

constatar que as pessoas idosas do nosso estudo apresentaram 

uma relativa fadiga psicológica em virtude do momento 



 

RBCEH | v. ?? | agosto 2022 | 3 

pandêmico vivenciado, precisando de auxilio familiar e 

profissional para minimizar as consequências geradas nesse 

período. Desta forma, este impacto negativo causado na saúde 

física e mental das pessoas idosas precisa ser considerado, 

havendo a necessidade de monitoramento e acompanhamento 

adequado.   

 

No estudo de Pérez et al. (2021), o isolamento social devido à 

pandemia interferiu de forma coletiva na redução das 

atividades físicas, influenciando também no aumento de 

sintomas depressivos, bem como num nível elevado de fadiga. 

Tais dados corroboram com os achados deste estudo, ficando 

mais evidenciado que devido ao confinamento as pessoas 

idosas ficaram sem alternativas para realizar exercícios físicos, 

ocasionando uma redução dessas atividades e um aumento do 

sedentarismo. Neste mesmo sentido, para Botero et al. (2021) 

foi constatado que o isolamento social ocasionado pela 

pandemia de Covid-19 motivou a população brasileira a uma 

diminuição no nível de exercício físico e um aumento no 

comportamento sedentário. Diante deste achado, podemos 

evidenciar que o período da pandemia causou vários 

problemas à saúde da população em geral, principalmente com 

a redução de exercícios físicos, favorecendo para o surgimento 

de vários problemas de saúde.  

 

Conclusão 

Verificou-se que para as pessoas idosas a falta da prática de 

exercícios teve um impacto maior, causando uma fadiga física 

nos participantes deste estudo, ocasionando, uma falta de 

energia para o desenvolvimento das suas atividades diárias. 

Desta forma, com o confinamento, eles ficaram 

impossibilitados de dar continuidade às atividades físicas, o 

que foi bastante prejudicial para a sua saúde, acarretando 

problemas como a fadiga. Apesar do momento mais difícil da 

pandemia ter sido superado, a fadiga psicológica mostrou-se 

um achado relevante entre as pessoas idosas pesquisadas. 

Desta maneira, considera-se importante manter a atenção 

sobre a saúde mental das pessoas idosas, pois além das 

questões inerentes ao processo de envelhecimento, o estresse 

pós-traumático causado pelo período da pandemia poderá ter 

repercussões nos próximos anos. Portanto, é imprescindível 

manter um olhar atento às intercorrências causadas pela 

pandemia relacionadas à fadiga psicológica.  
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